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Audiência da Comissão de Saúde, Seguridade Social e Cidadania para prestação de
contas a respeito da oferta e serviços de saúde no segundo quadrimestre de 2016 pela

Secretaria da Saúde de Toledo.  

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 20/09/2016

Aos vinte dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezesseis, às 18:45h, foi
aberta no Auditório e Plenário Edílio Ferreira, no Edifício Güerino Viccari, sede da
Câmara Municipal,  em Toledo,  PR, audiência pública da Comissão de Saúde,
Seguridade Social e Cidadania para exposição pelo Poder Executivo, através da
Secretaria da Saúde, de prestação de contas a respeito da oferta e serviços de
saúde nos meses de maio, junho, julho e agosto, correspondentes ao segundo
quadrimestre do ano. A audiência reuniu os integrantes da Comissão da Saúde,
Seguridade  Social  e  Cidadania,  Marcos  Zanetti,  Presidente  e  os  membros
Expedito Ferreira e Edinaldo Santos,  além da Vereadora Sueli Guerra, contando
ainda  com  as  presenças  da  Secretária  da  Saúde,  Denise  Campos,  dos
Conselheiros  do  Conselho  Municipal  da  Saúde  Genésio  Franceschi,  Begair
Ruthes, Alexandre Pontes e Celso José Hübner, além de gerentes e servidores da
Secretaria da Saúde e lideranças e populares, entre as quais o ex-Presidente do
Conselho Municipal  da  Saúde,  Dorival  Moreira  da  Silva.  Após a  abertura  dos
trabalhos pelo Presidente Marcos Zanetti, diante da ausência do  Secretário Odair
Maccari, solicitou ao Vereador Edinaldo Santos  a leitura do edital de convocação
de 14 de setembro e em seguida a palavra foi passada à Secretária da Saúde
Denise Campos, a qual iniciou a exposição de dados com auxílio de telão e leitura
do relatório  sobre  as  receitas  e  serviços  no segundo quadrimestre  do  ano.  A
Secretária lembrou ser a última audiência deste ano, já que o atual quadrimestre
será  exposto  em  fevereiro,  lembrando  que  os  dados  já  estão  com  os
participantes. O total das receitas de impostos até o segundo quadrimestre foi de 
R$ 171.144.041,74, segundo dados do Fundo Municipal de Saúde, com uma 
despesa empenhada de R$ 28,372 milhões e R$ 18,914 milhões de despesa de
fonte  livre,  chegando o  total  da  despesa a R$ 44.842.121,00.  A aplicação na
Saúde  atingiu  26,20%  destes  impostos  até  o  segundo  quadrimestre,  disse  a
Secretária, lembrando o mínimo constitucional de 15% que devem ser aplicados 
em Saúde. A Secretária relatou que o percentual em 2013 foi de 25,9%, em  2014 
de 28,47%, em 2015 de  29,30% e em 2016 está em 26,20%. A audiência expôs
que a despesa com pessoal e encargos foi   de R$ 31 milhões e a Secretária
esclareceu o gasto com alimentação na UPA. Ela informou que são necessários 
chá,  sopinha,  gelatina  e  outros  e  a  Cozinha Social  só  atende até  sexta-feira.
Neste sentido a Secretária questionou que a UPA atende 24 horas e não recebe
AIH. O Conselheiro de Saúde Genésio Franceschi  questionou o valor dos gastos
com pessoal  em Toledo e uma forma de comparativo a respeito.  A Secretária
disse que 82% dos gastos da pasta são  com folha de pagamento e o Conselheiro
defendeu  que  se  tenha  indicadores  de  gestão,  devido  ao  limite  prudencial,
propondo  se  estudar  qual  o  percentual  ideal  dos  gastos  com  folha  de  uma
Secretaria de Saúde de um município do porte de Toledo, pois daqui a pouco ela
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pode representar todo o nosso gasto. A Secretária Denise Campos disse que os
dados estão no SIOP-Sistema de Informações de Operações de Administração
Pública, que possui todos os indicadores que se quiser detalhar e destrinchar em
relação  à  Saúde.  Quanto  ao  limite  prudencial  disse  que  ele  se  estende  à
administração como um todo. Dependemos do todo, não   somos uma autarquia,
disse a Secretária Denise, afirmando que de acordo com a realidade de fluxo
podemos ter uma realidade mas não lembrou do conselheiro e por isso não trouxe
os dados. Segundo ela, no SIOP estão todos estes dados e a  média é entre 80%
a 85% com folha, sendo que no Brasil se tem  66%, quase 70% de gastos com
recursos  humanos  e  isso  acaba  se  repetindo  em todas  as  áreas  do  setor.  A
Secretária disse que o custo é maior porque na saúde há profissionais mais caros
e existem, por exemplo, profissionais de 6 horas, como o de serviço social, que
tem  que  estar  numa  UPA.  Também  são  necessários  médicos  dentistas,
enfermeiros, por isso não custa barato, nem pode custar e por isso muito difícil
querer se fazer este enquadramento que se faz em todas as áreas dentro da
Saúde, mas se conseguir merece os parabéns, porque os profissionais  
têm pisos,  jornadas,  exemplificando  com os  técnicos  de  radiologia,  que  para
cobrir  24 horas são necessários 8 profissionais e por aí vai. A Secretária disse
porém que existem sim proporções e um enfermeiro comanda quatro, enquanto
para leitos um cuida de dez, mas não se pode servir a dois senhores. Ou amplio
os serviços ou cuido do dinheiro,  disse a Secretária, comentando ainda que a
escassez de recursos não começou agora, começou faz tempo e vai ficar muito
pior, acrescentando que se o Conselheiro leu a PEC do teto de gastos vai ver o
quanto vamos ter a menos na Saúde. O Conselheiro disse que  a preocupação é
de ter controle, para a população ver o quanto gastamos. A Secretária disse que 
todos os programas estão com equipe mínima, exemplificando que o CAPS I tem
equipe  mínima,  mas  informando  que  há  um  custo  com  pessoal.  Temos
profissional  na  rede  que  a  hora  dele  é  R$  500,00,  existe  adicional  noturno,
comentou a Secretária. O Conselheiro Celso Hubner questionou a ausência de
transferências de recursos de alguns programas e a Secretária disse que isso
ocorre  e o PAB SUS Variável veio um repasse e não veio mais, não  existe mais,
mas não sabe por  qual  motivo.  Da mesma forma ocorreu com o  Saúde das
Escolas, onde houve um repasse e não veio mais recursos, mas não sabe  qual a
explicação. Segundo ela eram recursos do Ministério da Saúde dentro de uma
política do Ministério da Saúde que incluía a Educação, sugerindo que se envie e-
mail, nota de repúdio para no próximo orçamento constar o programa. Pode ser
feito  isso,  para  nós  vai  ser  ótimo,  disse  a  Secretária,  comentando  que
simplesmente cortaram e não teve uma explicação. O Conselheiro questionou os
valores constantes quanto a Agentes Comunitários e a Secretária esclareceu que 
mudou a forma de repasse na chamada fonte 495,  pois  veio uma portaria e
mudou, com os valores sendo divididos em 5% de custeio e 95% de recursos
humanos.  Não  mudou  nada,  mas  dividiram,  vindo  separado,  esclareceu  a
Secretária. O Conselheiro Celso Hubner sugeriu que se faça a  publicação das
informações  do  setor,  até  para  efeitos  de  comparação,  pois  podemos ter  um
médico para mil pessoas e poderíamos ver o quadro no Brasil. A Secretária disse
porém que a  percepção da população é diferente e para ela o que é ruim e o que
é  bom na  saúde  é  a  demora  no  atendimento  e  se  tem médico  ou  não  tem,
diferentemente  do  Conselheiro.  A Secretária  disse  porém que  com a Portaria
1.631 está sendo implantado o Mapa da Saúde, Plano Operativo e Programação
de Ações e Serviços na 20ª Regional proporcionalmente à população de 380 mil
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habitantes. A Secretária disse que o Conselho pode ter conhecimento a respeito 
na  20ª  Regional,  para  ter  item a  item as  referências,  o  que  considera  muito
interessante para o planejamento. Pela Portaria 1.631 uma população de 380 mil 
pessoas  como  a  nossa  pode  consultar  referências  para  cada  especialidade,
dentista, básicas, de urgência. A Conselheira Begair  Ruthes questionou os dados
sobre sífilis adquirida de 410 casos, ao que a Secretária esclareceu que o número
correto  é  41,  pois  com  410  casos  teríamos  uma  epidemia  de  sífilis.  Outro
questionamento foi sobre a lista de espera na parte de saúde mental, ao que a
Secretária  respondeu  que  ela  não  consta,  mas  pode  constar,  com mais  uma
folhinha nos dados para a lista da saúde mental, através do Laboratório de Saúde
Mental. O Presidente Marcos Zanetti retomou a palavra e disse que ela continua
aberta,  questionando se mais alguém teria uma questionamento, não havendo
manifestações. A Secretária então agradeceu a atenção, disposição e paciência
dos participantes. O Presidente Marcos Zanetti fez então agradecimento a todos
pela presença, especialmente aos servidores e ao Conselho Municipal de Saúde,
dando  por  encerrada  a  audiência  às  20:38h  e  eu,  Paulo  Ricardo  Torres  da
Silveira,  lavrei a presente ata resumida, que junta-se às gravações de áudio na
rede da Câmara Municipal e no canal do Poder Legislativo no Youtube, sendo
assinada  pelos  vereadores  da  Comissão  de  Saúde  e  Seguridade  Social
presentes..

 MARCOS ZANETTI                   EDINALDO SANTOS           

                                                    EXPEDITO FERREIRA                  

    

http://www.cmt.pr.gov.br/

